
 
ARARUAMA 3 

 
Falante 1 (Consuelo)  
Idade: 37 anos  

Nível de escolaridade: Superior  

Sexo: feminino  
 
Falante 2 (Ester)  
Idade: 53 anos  

Nível de escolaridade: Médio 

Sexo: feminino  
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 Consuelo Eu comprei isso... pra- gravá a minha a minha 

qualificação no mestrado. Mas... eu nem 

precisei ouvi depois, porque eu lembrava de 

tudo que eu tinha feito na- que tinham dito 

na qualificação, eu lembrei depois, eu eu fiz 

anotação no papel também e tal, o professor 

me ajudô e eu não precisei ouvi é- o que eu 

tinha gravado aqui... e aí depois disso, eu 

tentei salvá música e tal pra eu ouvi, mas eu 

não consigo usá isso... eu sou uma pessoa- e 

olha que eu não sou uma pessoa tão burra 

hein, mas eu tenho dificuldade com essas 

tecnologias assim. 

 14 Ester Você não é adaptada à tecnologia. 

 15 

16 

Consuelo Eu- é, eu tenho um pouco de dificuldade, eu 

tenho= 

 17 Ester      [Inteligência mental.] 

 18 

19 

20 

21 

22 

Consuelo Eu tenho que admiti, é, eu não tenho 

inteligência mental pras tecnologias... eu 

tenho, sei lá, pras letras, pras pras 

poesias, pra literatura, pra música, mas pra 

tecnologia eu tenho dificuldade. 

 23 Ester Não tem aquele ditado que ninguém é perfeito? 

 24 

25 

Consuelo Pois é, né? Magina se todo mundo soubesse 

tudo. 

 26 Ester Puxa, mas tem aqueles que não sabem nada. 

 27 

28 

Consuelo É ((risos)). Essa é minha, minha grande 

felicidade. Pelo menos eu sei alguma coisa, 

né? 

 29 

30 

Ester É, existe aqueles que não sabem nada. Isso 

que é foda, né? 

 31 

32 

33 

Ester Isso é foda, né? Não sabem nada de nada, 

pretendem aprendê. Eu, pelo menos, não sei a 

meTAde, mas o que eu sei eu sei. 
 34 Consuelo O que você sabe você sabe. 
 35 

36 

Ester O que eu não sei também... é pouco mais 

admitível. 
 37 

38 

39 

40 

Consuelo Não, e o que você não sabe você tem condições 

de aprendê, é o que eu falei pra Tamy: “Deus 

nos deu capacidade pra aprendê.” A gente pode 

aprendê. 
 41 

42 

Ester E quando eu olho pra trás, vejo gente que 

sabe MUITO menos do que eu. 
 43 

44 

45 

46 

47 

48 

Consuelo É, né? Essa é uma grande verdade. Nenhum ser 

humano é capaz de sabê tudo. Tanto o- a gente 

usa mais ou menos dez por cento da capacidade 

do nosso cérebro, né? Então nenhum ser humano 

nunca vai sabê de tudo, mas sempre é possível 

sabê mais. 
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Ester 

 

Consuelo 

Ester 

 

Eu descobri que eu sô um POUco inteligente, 

uns cinco por cento=  

              [hum?] 

=porque, uma vez na aula de história lá no 

Edmundo, um garoto, tá até no Face, ele chegô 

pra mim e falô assim: "Que coisa chata a aula 

de história. Ester, professor de história num 

tem valia nenhuma, né? Só pra- só pra museu." 

Aí eu disse: "Não". "É sim, Ester, é só pra 

dá aula na sala e pra museu, pra mais nada." 



59 

60 

01 

02 

03 

Eu falei assim: “Olha só, você num sabe de 

escola de samba? Então... as letras... A... 

“comé”? os enredos... os professores de 

história quem... fazem. Eles que pesquisam. 

Então num é SÓ pra muSEU que eles servem. 

 04 Consuelo Não, tem muitas outras utilidades (inint) 
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Ester 

 

Consuelo 

 

 

 

Consuelo 

Ester 

 

 

 

 

Consuelo 

 

Ester 

O garoto duvidô do que eu falei. Eu fiquei 

muito puta dele tê duvidado do que eu falei.  

[(risos)]  

Ele achô que o carnaval pra um professor de 

história não tinha nada a vê. Eu falei: “Vai 

lá e pergunta a ela” E num é que ele foi? 

[(risos)] 

Ele foi, ainda disse que foi eu que falei. 

Ela fez assim... pra mim e explicô a ele que 

realmenTE é o professor de história quem 

elabora o Car-na-val. As fantasias é de 

acordo cum o estado que tá saindo=  

                             [É, o professor 

de história ele- 

= não sei o quê blá blá blá blá blá blá                    

 20 

21 

Consuelo ele fornece os dados necessários à elaboração 

do enredo, à elaboração da- das fantasias=      
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23 

24 

25 

26 

27 

Ester 

 

 

Consuelo 

Ester 

                                    [E ele 

chegou na carteira, que nós estávamos 

sentados na (inint). Não, e você sabe, né?] 

((risos)) 

Eu falei: “Porra, fala sério”, falei pra ele= 

 28 

29 

30 

31 

Consuelo 

 

Ester 

Consuelo 

                                 [Ah! mas são 

coisas que-=] 

       [=Entendeu? (inint.)] 

=as pessoas não se dão conta sozinha. É 

preciso realmente que alguém chegue e conte. 

 32 

33 

34 

Ester Aí eu cheguei pra ele e fa- aí eu cheguei pra 

mim mesma e fiquei: “gente, e eu não sou tão 

burra assim não::” 

 35 

36 

37 

Consuelo ((risos)) Ninguém é tã- é tão burro e ninguém 

é tão esperto. Essa é que é a verdade. 

 38 Ester Exatamente! 

 39 
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50 

Consuelo 

 

Ester 

 

 

Consuelo 

 

Ester 

Consuelo 

 

 

 

 

Agora que é muito legal a gente sabê mais um 

pouquinho isso é. Eu sempre= 

                        [Vê só se eu concordo 

com ele q- que realmente só prestava pra sala 

de aula e pra museu?] 

Eu sempre dizia pros meus alunos que sabê 

nunca é demais=  

             [não é] 

=mas procurá sabê sempre um pouquinho mais... 

procurá conhecê além do que se aprende na 

escola, porque na escola a gente só aprende 

um pouquinho, fora da escola a gente aprende 

coisa pra caramba também. 

 51 

52 

53 

54 

55 

Ester E ele é um garoto NOvo na época, ele tinha 

vinte e poucos anos, ele agora deve ter uns 

vinte cinco, e eu com quarenta e tal, tenho 

cinquenta e quatro, eu já tinha quarenta e 

tal, né? 

 56 

57 

Consuelo Pois é, você tinha mais experiência e 

conhecimento do que ele, né? Que bom que você 



58 

59 

sabia mais que ele. Cê aprendeu coisa à beça 

na escola, né, mãe? 

 60 Ester Muita coisa, Consuelo. Muita coisa. 

 01 Consuelo Que bom! 

 02 

03 

Consuelo Mãe, mudando do pau pro cavaco... Você vai tê 

alguma notícia de Dona Joana e Seu Clarindo? 

 04 

05 

06 

07 

Ester Olha, eles tão no asilo ainda. Uma notícia 

específica não tem. Quem dá notícia dele é um 

cara que a gente nem confia no que ele fala, 

que é aquele Zé do rádio, sabe quem é? 

 08 Consuelo Sei. 

 09 

10 

11 

Ester Então, ele diz que os velhos estão ótimos, 

bem tratados, maravilhosamente bem, mas a 

gente não pode garantir, que ele mente pra 

caramba. 

 12 

13 

Consuelo Entendi. Paulinho não chegou então a tirá 

eles do asilo. 

 14 

15 

Ester Não porque tem que ir no juiz, tem que fazer 

um monte de coisa. 

 16 Consuelo Tendi. 

 17 Ester No momento que bota, não tira assim não. 

 18 Consuelo É, tomara que eles estejam bem mesmo. 

 19 

20 

21 

Ester Se for verdade o que o- Zé fala, eles tá 

melhor- eles estão melhores do que com 

Francisco. 

 22 

23 

24 

25 

26 

Consuelo É o que eu te falei né, mãe, se ela não tá se 

sentindo feliz em cuidar deles, é melhor 

botar no asilo, no asilo não necessariamente 

eles vão ser mal tratados, só se for um asilo 

muito ruim. 

 27 

28 

29 

Ester Aí, Mada- é:: Madalena é evangélica, né? Mas 

eu adMIro Madalena. Admiro conversar com 

aquela garota. 

 30 Consuelo Aham. 
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Consuelo 

Ester 

Nós estávamos lá em baixo do pé de amêndoas, 

lá em frente à casa de Juliano, e estávamos 

nessa conversa. Núbia foi e falou assim É:: 

quem gente que estava lá também e tava sendo 

muito bem tratado? Um vizinho da gente que eu 

não lembro quem é. Aí Núbia disse: “Olha 

fulano estava lá, MUIto bem tratado, limpo, 

bem alimentado, eu fui fazê visita, adorei o 

estado dele. Tomara que seu Clarindo e a dona 

Joana esteje da mesma forma, porque aqueles 

dois gays cuidam muito bem dos idosos ali.” 

Aí eu falei assim: “Por quê? Essa:: essa casa 

de repouso é de gay?” “É, dois gays que são 

marido e mulé, que são o dono- os donos=                                                                                                                               

                                      [Aham.] 

=e eles cuidam muito bem da casa de repouso.” 

Caramba! Eu não lembro quem foi que falou 

assim: “Nossa, imagino como é que não deve 

ser.” Madalena: “Num tem nada a vê eles serem 

gays e cuidar bem da casa de repouso.” 

CARAMBA AÊ! Madalena que era pra criticá, né? 

 54 

55 

Consuelo É, mas não é o fato dela ser evangélica não 

significa que ela é preconceituosa, né? O 

precon= 



 56 

57 

Ester    [Pois é, mas a pessoa - eu não lembro quem 

foi, menina, eu não sei se foi Juliana...] 

 58 

59 

Consuelo É, o preconceito na verdade, ele não depende 

da religião, depende das pessoas. 

 60 

01 

Ester Eu num lembro quem foi que criticô, que tava 

indo a conversa muito bem, né? 

 02 Consuelo Aham. 

 03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

Ester Quando partiu que os donos da:: da casa eram 

um:: um casal de gays, a pessoa começô a 

ignorá. E eu num lembro quem foi, e Madalena 

na mesma hora: “O fato deles serem gays...” 

ele, ela nem falou gay né, ela falou outro 

nome. “Não significa que ela, que ele vai, 

que ele vai, que eles vão tratar os idosos 

mal.” 

 11 

12 

13 

Consuelo Ainda bem que ela falou isso, que assim a 

outra pessoa para pra pensá no que tá falando 

né, da besteira. 

 14 Ester É, porque... 

 15 

16 

Consuelo É um preconceito de que os gays são sempre:: 

imorais, sei lá. 

 17 Ester Eu num lembro quem foi. 

 


